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. O MINISTÉRIO PÚDLJCO Eb'T ADUAL, por seu 
Pmmot~)r de Jumiça cL-i 2il Prnmotnria Criminal dema C()marca, no .fim a.c;,c;inado. no u~o de 
sua:j ,tl.11buiy&~ irn;tiluciouai:,, vt.-·m ufor~· 'DENÚNCIA contra Anb.iu Fcs:-n:in1 de Sou~a, 
brasileii;o~ 1uaranhense, natural de hnperatriz,. c.orrtando 49 (quarenta e nove) anos de idade, 
nascido 'em 26.09.1941, casado, médico, filho de Augusto Ferreira de Sousa e Maria Ferreíra 
de SrnJf;;l1 re.~idente na A venicb Imperat.ri;., nº 1390, Centro, João T ,iRhoa, nesta cidade, pelo 
fato delituoso a seguir nru·t'ado: l -

. Consta do inquérito poitcía~ que no dia 08 de abril de 2001, 
por volta das 22:1.5h (vinte e duas horais e quinze minutos), a vítima Elien,e Darros da Silva, 
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contando somente 17( dezer..r..cte) ;moo de idade, ~ncontr;mdo-se 110 nouo mês de get::t.-1.yãoi 
deu entrada. acompanhada de seu cônjuge. no Hospital Maternidade do Povo, localizado na 
Rua Lcôncio Pires Dourado nº 1250, Bairro Bacuri, nesta cidade, de propriedade do 
demmciadot em trabalho de parto. 

Atl-'tldida e levada a uma úus '-'-nfcrmarius, ficou constatada que 
a vítima apresentava Jilata1rão normal para realização do palio, sendo acertado que o 
denunciado cobraria R$ 1,0 ,00(cento e ci11qücnta reais) para realização do procedimento 
médico. Pro11tnmente acefü) pck~ cônjuge da vítima. 

Passados alguns núnutn~, o dçnunciado retoma infomumdo 
que a vitima não poderia ter o parto nonnal, revelando que havia caroço~ no colo do útcrn e 
seda aconselhável o pruto c~sa1-i,u1a, acertando que cobnt.dd mais R$ 150,00 (ce1rto .:: 
cinqOent;1 re.ais), dümte <l<1s t::Xpfü.•41çõ,~ m&tir.as. o cônjuge d~ vítima novmnente. concordou 
com a intervenção cirúrgica e o valor cobrado. 

Submetida a inte1venção médica, nasceu um4 menina, 
transc91Tendo sem quafoquer anormalidades, ·pennanecendo internada pelo prm~o de três 
dias~ nesse período, convalescia rapidamente executando dentre outros procedimentos pôs--
operatórios, a caminhada dentro do nosocômio, amamentação da infante, queixando-se, 
como é natural, de dores S()tnente no local da cirurgia. 

' 
Quando d~ alta hospitalar, o denunciado sugeriu ao cônjuge da 

vitim4 a intervenção cirúrgica para cauterização dos nódulos 110 colo do útero, de sorte, 
~>--pHéa.ndo da ineximência de ri~oi:., cohra~do mais R$ 150,00 (cento e cinqüenta reais) 
aoordando o cônjuge da vítima a execução do procedimento médico e valor cobtado. 

: Submetida a elctrocauterização, a vítima pennaneceu mais 
quatro di~, nesse período apresentava in~baço no coipo inteiro sendo que no sex1o dia teve 
alta hosp1talar.J)ia.ii:i ~p,uint~, a~ a alta h~pítalar, apre,;entando infocçào no local da 
cirU1·giu vômil1.,».; ~x.u~:s:sivo:;, forn uov,uuc::uk .it~mli<lu pdo J~1utu..iu<lo, fo.mmlu iuti:m.u.la 
mais oik' .. dias. 

Aprésenl.'lndo melhor~ recebendo novamente alta. hof-lpitala.r, 
voltara ~lpl'~úal· novo agravatnento, ~"tldo encaminhada ao Hospital Municipal de 
~pcrat.riz, mtcmndn por quinze dias, sendo submetida u transfusão sanguínea. Após alguns 
dms de nova alta hospitalar, retoma ao Hospit~I CJeral de Imperatriz,. intentada na unidade de 
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terapia inte~1~iva ufío resistindo à~: complii;:.1.çõe~ falece ~lo dfa. 22 de jun.ho de 2001 por 
parada card10 respiratôrfa,. septicemia e infecção hospitalar generalizada. 

Por conseguinte1 o conJuge demonstra através do 
ãe0n)f>anha.meJ1to do i)rê-11atal (; ult.i-a-svnQgnifia,. que a vítima iua.presentava diagt)~iJcv da 
pre.senÇ<1 de. HPV (pí\pifom,wín1s humano), r~vdando os exames mé.di<'.os que-a criança 
'-''IlCOnl.rava-sc cm IX,,-fcito estado <lc cvoluçüo1 concluinúo a junta médica que a intcrvcn~o 
cirúrgica para retirada dos co.ndilomas fora prcdpitada itúon11a11do: "O melhor momento de 
remoção das lesix">S seria no puerpcrio tardio, não dois dias após a cesarian~ se ~las nao 
tivessem regre.dido'', fo7,Mffo @ntondcr da i:-xisténcià de precipitação do denunciado, 
precomzaudo negligencia mêdica. 

Vale salientar, a suspensão do exercício cm mcdicit,a imposta 
ao denuuciado pelo C\',u:sdho Regkmal de ~-k:dicina, por inegulaúdade no exercício 
profissíomü. 

A matcrialidad1.1 do crime encontta-se comprovada no laudo de 
ultra~souograíia, ficha de pi·ê-natal. prontuários médicos, relatóa-io da junta médica e exame 
cadavérico, fls.22/31~ 48/ 47, 67/86 e 83/89 enquanto a nutorfo pelas de.clarações das 
testemu?11as, i1s. l líB~ 35/3~ e 64. 

; Assim sendo. ioooneu Alúsiu 1'"e1'J'eil'a de Sousõl, na prática 
do crime definido no art.121 § 3º e 4ª do Código Penal, tipificado como homidflio 
culposo ipot ncgllgencL'l requerendo o rwlinistério niblico F;,1'1dual a. instauração da a~o 
penal, cijando o denunciado, para interrogatórit) e demais tennOfi do proce.'!.c;:t), prote.c;:tando 
pelos meios de provas l., . í 1, admitidas como: l>'-·•tícia e testetnwlhas abaixo an'Oladas 
que deverão ser intimada:, . . danne11te. 

Requer ainda que seja oficia.do ,, cartório diRtrihuidor dei:;ta 
Cuman;a punt iníonmi.r suhr~ a i;;xisl~m.:ia d~ pru1.:~;,,w; i..·rim~ ou ~ú~14rw. c:m u~sfüvor uo 
denunciado. e oficiado o 4..,. Dü,1rito Policial dei.,1a cidade para re-gularizar o e.xa~ue 
cadavérico · preenchendo o tenno de compromisso e tomar assinatura do segundo pento, 
impOl'lição 'cgt,ahe)ecid::i na. regra proceAAus.l penal (art. t 59 § 2° do Código de Proces."lú 
Penal). 
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N.Tc1111os 
A Recebimento. 

ROL I>E 1·ESTEHUNl:fAS 

1. Ana lia.bel de Sousa F..,7rias, qual(t7cada às.fls. 11; 
2. Vagner Santos Macedo, qual(ficado à.tfl.i:. 35; 
3. Frnncisco A/arques de /1lme.ida FiJrru:md(!s, ,11wiificado às fls. 64; 
4. José Jorge Gonçalves Anchieta. dewndo s~r infonnado a qualificaçllo e o e.nd~re.ço pelo 
Comit~ .Afuntcipal de Mortalidade Alaierna, jls.83: 
5. Pedro }.f árío Lemos da Sílva, devendo ser informado a qualificação e o endereço pt1lo 
Comit~ A,fu.nicipal de A1ortülidàde Afazerna, às fls.83; 
6. Os fJr .. irilos qzw assinam o 1.!xw11e c:ada,··t..;íi..:o, fl;;.88 . .,:c,;m w,:;irililut't,t1 ilt.~givd.-:, d .. ~vtmdo 
ser oficiado o j º lliscrito f'oliciaL desta cidade. para informar os nomes e endereços. 

k~~tLL 
Promotor dé Justiça 


